UMA TENTATIVA DE COMPREENDER  O SOFRIMENTO HUMANO (Leia II Cor. 11.23-27)

O escritor de Eclesiastes disse: “E olhei para todas as obras que se fazem debaixo do sol; e eis que tudo é vaidade e aflição de espírito.” 

Suponhamos que se pudesse garantir que as desgraças atingiriam sempre os maus e que os justos seriam sempre poupados. Se isto fosse possível, as leis naturais e físicas estariam sempre num processo de suspensão todas as vezes que atingissem os justos. Por isso, Deus preferiu dirigir o universo pela ordem das leis físicas (lei da gravidade, lei da rotação dos planetas em torno do seu eixo, lei da translação dos planetas em torno do sol, lei da hereditariedade, lei da relatividade, lei da ação e reação etc) ao invés de dirigi-lo pelo capricho. Conseqüentemente, bons e maus estão submetidos às leis da natureza. 
Contudo, o criador não é refém do seu próprio método. Ele pode agir de forma diferente do habitual, até porque toda regra tem exceção. Por exemplo, Pedro flutuou sobre as águas, Elias orou para que não chovesse, e depois para que chovesse, sendo atendido nos dois casos. Pela intercessão algumas pessoas mortas ressuscitaram.

Estamos convencidos de que os crentes não são os favoritos do universo, inclusive, porque crianças mimadas são crianças estragadas.

Quando Jesus estava na cruz a multidão disse: Ele confiou em Deus, livre-o agora, se o ama. Se Deus o livrasse seria uma prova de que Ele era bom e querido de Deus; não o libertar, porém, seria uma prova de que Deus não o amava. Assim pensou a multidão. Deus não o libertou. Mas fez algo melhor. E é nesse algo melhor do que a libertação que devemos procurar a solução cristã do problema do sofrimento. Ao invés do por que formule a pergunta para quê.

Jesus afirmou de que no mundo teríamos aflições, mas recomendou que tivéssemos bom ânimo. E ainda mais; “Se perseguiram a mim, perseguirão a vós também.” 
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